
Práticas corporais de aventura na educação física espanhola: 
um estudo com foco na metodologia e na avaliação
Adventure bodily practices in Spanish physical education: a study with focus 
on the methodologies and evaluation processes

RESUMO
INTRODUÇÃO: Desde os anos 1990 a Educação Física espanhola registra o ensino das práticas corporais de 
aventura (PCAs) na escola, ainda que, por lá, tenham sido denominadas inicialmente como Atividades Físicas 
de Aventura na Natureza e, após 20 anos de debate, passaram a ser definidas como Atividades Físicas no Meio 
Natural.
OBJETIVO: Este texto apresenta as metodologias e os processos avaliativos mais utilizados em aulas de Educação 
Física em seus níveis de primária e secundária em um extrato do contexto espanhol, quando o conteúdo são as 
Práticas Corporais de Aventura. 
MÉTODOS: Para tanto, triangulou dados de artigos encontrados em uma base dados especializada – a 
Outdoorpeactivies, e de registros de campo realizados in loco, durante acompanhamento de aulas.
RESULTADOS: As análises apontam que as metodologias mais frequentes são: ‘3 dimensões do conteúdo’ 
(conceitual, procedimental e atitudinal) e ‘tecnicista’. Enquanto a avaliação mais frequente se dá pela 
participação do aluno na atividade e ainda por fichas de observação.
CONCLUSÃO: Sobre metodologia de ensino da EF, os textos se alternam, predominantemente, entre propostas 
tecnicistas e as baseadas nas 3 dimensões do conteúdo. Alguns casos, de relatos de experiências, indicam o uso 
de materiais adaptados e/ou a aquisição de gestos técnicos de uma PCA como ferramenta para a apropriação 
de gestos técnicos de outra; Já nas avaliações, os dados obtidos indicam uma subvalorização desta etapa do 
processo de ensino-aprendizagem, sendo a ‘participação’ um critério bastante utilizado e valorizado.

ABSTRACT
BACKGROUND: Since the 1990s, Spanish Physical Education registers the teaching of adventure bodily practices 
at school. There, they were initially called Physical Adventure Activities in Nature and, after 20 years of debate, 
they became defined as Physical Activities in the Natural Environment.
OBJECTIVE: This text presents the methodologies and evaluation processes most used in physical education 
classes at the primary and secondary levels in an extract from the Spanish context when the content is the 
Adventure Bodily Practices.
METHODS: For that, we used articles found in a specialized data base - the Outdoorpeactivies, and field records 
conducted during class follow-up. 
RESULTS: The results indicate that the most frequent methodologies are the ‘3 dimensions of content’ 
(conceptual, procedural and attitudinal) and the ‘technicist’. While the most frequent evaluation is given by the 
participation of the student in the activity and also by observation cards. 
CONCLUSION: About EF teaching methodology, the texts alternate predominantly between technical proposals 
and those based on the 3 dimensions of the content. Some cases indicate the use of adapted materials and / 
or the acquisition of technical gestures from one Adventure Bodily Practice as a tool for the appropriation of 
technical gestures from another.  In the evaluations, the data obtained indicate an underestimation of this stage 
of the teaching-learning process, with ‘participation’ a widely used and valued criterion.
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INTRODUÇÃO

Passamos no Brasil por um processo importante de busca de 
elementos teórico-metodológicos que auxiliem professores de 
Educação Física (EF) a tratarem das Práticas Corporais de Aven-
tura (PCAs) em suas aulas; tal processo não é tão atual assim, 
e podemos encontrar na literatura brasileira algumas propos-
tas de sua inserção na Educação Física escolar (EFE) (PEREIRA; 
ARMBRUST, 2010; FRANCO, 2008; FRANCO et al., 2014).

Podemos até dizer que desde há muito já se podia refletir 
sobre tal conteúdo, uma vez que algumas PCAs estão inseridas 
no universo cultural brasileiro há décadas, com o surfe, o skate, 
a asa-delta, entre outras.

Práticas Corporais de Aventura é o conceito pelo qual vêm 
sendo tratadas algumas expressões da cultura corporal de mo-
vimento que se apresentam com características distintas dos es-
portes tradicionais, mais detidamente daqueles (basquetebol, 
futsal, voleibol e handebol) que se repetem há décadas na EFE 
brasileira. Baseadas no conceito de risco controlado, são prá-
ticas onde a vertigem, o medo (de cair, de machucar, de mor-
rer), o desequilíbrio frequente e o enfrentamento do perigo se 
mostram associados a sensações diversas (PEREIRA et al., 2017; 
INÁCIO, 2014). 

Também cabe ressaltar que tais práticas têm sido vislumbra-
das como uma opção aos lazeres físico esportivos consumistas, 
e que, além de permitirem tal superação, também abrem opor-
tunidade para o desenvolvimento de um lazer mais humaniza-
do, colaborativo, ambientalmente adequado, solidário (PIOVA-
NI, 2013). 

Mas é num contexto sociocultural e, portanto, também es-
colar, bem atual, no qual as PCAs vêm aparecendo como um 
conteúdo inovador e motivacional frente a uma EFE que parece 
não apresentar os resultados que dela se esperam; deste pro-
cesso se observam algumas ações significativas, tais como a 
consolidação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRA-
SIL, 2017), onde as PCAs aparecem como conteúdo obrigatório 
na EFE, que se faz urgente debater este tema, especialmente 
quando se sabe que é um conteúdo distante da formação inicial 
em EF (INÁCIO et al., 2016; DELGADO; CORRÊA, 2016; INÁCIO et 
al., 2013). É diante destes aspectos e dos necessários esforços 
para qualificar a atuação docente, que o texto aqui apresentado 
busca contribuir para o avanço desta temática no Brasil.

Nesta direção, decidimos recorrer a contribuições de outros 
países nos quais as PCAs já se encontram no cotidiano da EFE há 
vários anos; se esperava que tal empreitada pudesse fornecer 
elementos possíveis de serem utilizados no processo de ensino-
-aprendizagem das PCAs em nosso país. Desta forma, e desde as 
condições concretas que se apresentaram, nosso objeto de es-
tudo foi a EFE de Espanha, onde buscamos compreender como 
são organizadas e ministradas as PCAs naquele país. Os dados 
foram obtidos durante um estágio pós-doutoral desenvolvido 
na Universidade de Granada, em 2018, sob o acompanhamento 
e tutoria do Professor Dr. Antonio Baena-Extremera, da Faculda-
de de Ciências da Educação1. 

Após análises preliminares, dividimos os dados em 4 catego-
1 Conforme legislação daquele país, é nas faculdades de Educação que ocorre a formação de professo-
res para seus níveis de Primária e Secundária – os quais correspondem ao nosso Ensino Fundamental. 
Nos institutos e faculdades de Educação Física são formados professores para o Bachillerato (nosso 
Ensino Medio) e para atuar fora do campo escolar.

rias: conteúdos, objetivos, metodologia e avaliação; em função 
dos limites quantitativos para este artigo, bem como pela ava-
liação de que apresentar as 4 categorias num único texto seria 
improdutivo, apresentamos aqui apenas as categorias metodo-
logia e avaliação.

As PCAs na EFE espanhola 

A EF na Espanha passa por períodos cíclicos de valorização 
e/ou de desvalorização. Apesar de propostas de inovação meto-
dológica e/ou de conteúdo, continuam as avaliações de que as 
aulas são tediosas e repetitivas ao longo dos anos escolares (VA-
QUERO-CRISTÓBAL et al. 2013); neste sentido, têm-se apontado 
as Atividades Físicas no Meio Natural (AFMN) como alternativa 
para superar o tradicionalismo do ensino dos esportes.

 As AFMN foram incluídas na EFE espanhola pela Lei Orgâ-
nica Geral do Sistema Educacional (ESPANHA, 1990, citado por 
VAQUERO-CRISTÓBAL et al., 2013); portanto, já há quase 30 
anos. Atualmente, o campo educacional está regido pela Ley Or-
gánica para Mejora de la Calidad Educativa 8/2013 (ESPANHA, 
2013), regulamentada pelos Decretos Reais (RD) RD126/2014 
(ESPANHA, 2014a) e RD1105/2014 (ESPANHA, 2014b)2. Nestes 
RD se encontram orientações sobre aspectos da EFE – entre elas 
a metodologia e a avaliação - para os níveis de ensino primário 
e secundário (correspondem ao nosso ensino fundamental) e 
bachillerato (nosso ensino médio).

Desde estas informações, afirma-se que as contribuições 
desenvolvidas naquele país, para a inserção das PCAs na EFE, 
são relevantes e podem oferecer à comunidade escolar brasilei-
ra aportes significativos para enfrentar o desafio imposto pela 
BNCC.

Sobre metodologia de ensino e avaliação na EFE espanhola

Nos dois Reais Decretos (RDs) citados encontramos 
apontamentos sobre Metodologia e sobre Avaliação: a 
Metodologia seria o “conjunto de estratégias, procedimentos 
e ações organizadas e planificadas pelo professorado, de 
maneira consciente e reflexiva, com a finalidade de possibilitar 
a aprendizagem do alunado e o alcance dos objetivos 
planejados”3 (ESPANHA, 2014a, p. 19409; ESPANHA, 2014b, p. 
483-85); indicam ainda que alguns conhecimentos/conteúdos 
listados estão organizados por blocos, permitindo aos docentes 
organizações distintas dos elementos curriculares e a adoção 
de metodologias adequadas às características dos conteúdos 
e grupos de alunos. Os RDs apontam também que as opções 
metodológicas devem objetivar o desenvolvimento de pessoas 
bem formadas e informadas, capazes de assumir seus deveres 
e defender seus direitos, exercer a cidadania ativa, incorporar-
se à vida adulta de maneira satisfatória e desenvolver uma 
aprendizagem permanente ao longo de sua vida. 

Finalmente, os RDs determinam que a opção metodológica 
do professor deva levar em conta o aprendizado das 
‘competências’ indicadas e o desenvolvimento de uma Educação 
em Valores.

Chama à atenção a não presença de referências bibliográficas 
nos dois RDs, impossibilitando que o leitor identifique qual(is) 
2 Em 27/11/2018.
3 Tradução nossa.

http://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index
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matriz(es) sustenta(m) estas indicações.
Sobre a Avaliação, os RDs listam ‘Padrões de aprendizagem 

avaliáveis’ em cada disciplina, e que estes devam abranger os 
‘Critérios de avaliação’, que seriam os elementos específicos de 
cada conteúdo dentro de uma disciplina, correspondendo aos 
elementos centrais que se quer avaliar.

As orientações nos dois RDs, sobre Avaliação, abrangem am-
plo leque de ações, direcionando de maneira determinante a 
ação docente; mas, também sobre Avaliação não há referências 
que fundamentem as proposições ali descritas.

MÉTODOS

Esta investigação situa-se no âmbito de um estágio pós-
-doutoral realizado na Faculdade de Ciências da Educação da 
Universidade de Granada (Espanha), no ano de 2018. De cunho 
qualitativo, a pesquisa teve como fonte de dados: a) artigos 
científicos publicados sobre a temática da inserção de PCAs nas 
aulas de EF e disponíveis em uma base única e especializada; 
b) 5 registros de campo efetuados durante o acompanhamento 
em ‘saídas da escola’. 

Importa ressaltar que o acompanhamento de aulas em 
escolas se deu em menor número do que esperado porque o 
cronograma das aulas nas escolas contatadas não previa PCAs 
no período de coleta de dados; acompanhamos o trabalho de 
apenas 4 professoras/es, e ainda uma competição escolar de 
Orientação, com a presença de 20 escolas da Província da Gra-
nada pré-classificadas em etapas anteriores.

Sobre o número de registros de campo, compreendemos, 
como Bicudo (2014), que pesquisas qualitativas não apresen-
tam possibilidade explícita de replicação; são desenvolvidas 
com/em contextos específicos, desde situações vivenciadas e/
ou relatadas etc. Nestas pesquisas, a dinâmica sócio histórica 
é relevante e não há necessidade de elementos estatísticos ou 
padronizados. Por isso, questões como um baixo número de 
amostra, não apresentam a mesma importância que em inves-
tigações quantitativas.

Para a seleção e síntese dos artigos científicos, utilizamos 
uma base de dados particular, online, de acesso gratuito, dis-
ponível em  http://www.outdoorpeactivities.com/.  A base lista 
artigos que versam sobre PCAs publicados em 34 periódicos es-
panhóis da área de EF, com indexadores significativos; sua atua-
lização é quinzenal e seus coordenadores são assinantes de to-
das as 34 revistas, recebendo por meio digital os novos números 
de cada uma, garantindo assim, a continuidade de atualização 
da base; isto nos leva a asseverar que é fonte de alta fiabilidade 
para a pesquisa4. 

De longo alcance temporal, os artigos mais antigos dispo-
níveis são de um número temático da Revista APUNTS (1995), 
com um dossiê sobre as práticas corporais na natureza, consi-
derado um divisor de águas nos estudos sobre as PCAs em Es-
panha; é bastante conhecido também no Brasil, com destaque 
para os textos de Javier Olivera Betrán.
4 Apesar da base http://www.outdoorpeactivities.com/ ser de acesso livre, vários dos artigos ali lis-
tados estão publicados em periódicos de aceso restrito, sendo possível acessá-los apenas em redes 
estatais de ensino ou se assinante do periódico ou pagando especificamente pelo artigo desejado.

RESULTADOS

Como já dito, o estudo apresentou um número limitado de 
observações de campo. Além disso, estes registros foram reali-
zados durante ‘saídas da escola’ e não em aulas de EF no am-
biente escolar.

As quatro observações foram: 
CEIP – Colégio de Educación Infantil y Primaria Manuel de Falla 
(duas observações), durante sua participação em etapa classi-
ficatória regional para a competição de Orientação promovida 
pela Secretaria de Educação e Esportes da Província de Granada 
e em sua etapa final;

IES – Instituto de Educación Secundária La Zafia, em uma ati-
vidade organizada e desenvolvida por uma empresa, tendo a 
Orientação como conteúdo central;

Colégio Público Nuestra Señora de las Nieves, em uma saída 
com bicicleta; e

Orientação da Província de Granada – Etapa final da competi-
ção com20 escolas presentes.

Como se pode observar, a PCA mais presente nas saídas da 
escola foi a ‘Orientação’. Este dado confirma o que apontam 
Baena e Granero (2014), sobre a predominância deste conte-
údo na EF espanhola. Nestas saídas de escola, registramos os 
seguintes aspectos gerais:

- O ensino da Orientação acontece nos 5º e 6º anos;

- A metodologia de ensino é similar entre os professores;

- A bússola não é utilizada no âmbito escolar, opta-se por pon-
tos de referência;

- A competição provincial é fator motivacional para o ensino da 
Orientação;

- Entre as 20 escolas participantes da fase final da competição, 
todas, sem exceção, não apresentam outra PCA nos planeja-
mentos de EF; ainda que, excepcionalmente, possam aconte-
cer, como quando foi instalada uma pista de patinação no gelo 
próxima de uma escola e o professor levou suas turmas para 
vivenciar.

Além destes aspectos mais gerais, foram registrados tam-
bém alguns específicos:

- No IES La Zafia  não houve aulas prévias; as atividades da 
saída de campo foram organizadas por uma empresa espe-
cializada. Para o professor desta escola, a saída é - por si só, 
atividade satisfatória para o aprendizado em Orientação;
- Na mesma atividade, não houve provas individuais, justi-
ficando-se por ser uma atividade introdutória, realizada em 
campo aberto (em uma área de proteção ambiental), com 
menor risco de alguém ‘se perder’;
- Ainda nesta atividade, professores de outras disciplinas 
acompanhando o grupo, realizaram uma competição entre 
eles, vivenciando e conhecendo a modalidade;
- Na final da competição provincial todas as provas foram 
individuais;
- A escola vencedora da competição provincial é conhecida 
pelas outras escolas por sempre ter alunos nas primeiras 
posições; uma das falas registradas durante a premiação, 
dirigida ao professor de tal escola foi: “Você não vai se apo-
sentar não? Nós também queremos ganhar às vezes”5. 

5 Tradução nossa. 

http://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index
http://www.outdoorpeactivities.com/
http://www.outdoorpeactivities.com/
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Fomos informados que o professor daquela escola é ex-atle-
ta de Orientação e insere esta modalidade em seus planeja-
mentos há anos, criando uma cultura muito particular - na-
quela escola, onde os esportes mais tradicionais não tem a 
mesma relevância;
- Nesta etapa final, foi realizada uma competição – de parti-
cipação voluntária, entre os professores.
- A metodologia de ensino da orientação é similar entre os 
professores que estavam presentes na etapa final da com-
petição. Nossos registros apontam as seguintes estratégias 
metodológicas:

• a introdução ao conteúdo se dá majoritariamente com 
uma aula em sala, com a apresentação de imagens e víde-
os, seguidos de dinâmica discursiva sobre os elementos que 
compõem a Orientação;

• a estas aulas segue o ensino do uso de mapas, desde os 
mais simples, geralmente representando o espaço escolar, 
elaborado pelo professor ou pelos próprios alunos, até os 
mapas usados nas competições;

• os alunos devem realizar percursos, primeiro sem compe-
tir e em grupos, para se familiarizar com a modalidade; em 
seguida são realizadas provas em grupos e individuais – no 
espaço escolar ou em um entorno próximo e conhecido.

Outra observação realizada teve como PCA a Bicicleta; foi 
um ‘pedal’ de 14 km, por ruas urbanas asfaltadas e quase a me-
tade do recorrido por estradas rurais, de chão batido. 

A inserção da bicicleta no contexto da EFE espanhola se 
respalda por uma larga história de uso deste equipamento no 
tempo livre, como esporte e para o transporte urbano6.  Baena 
e Granero (2014), encontraram que quase a metade dos profes-
sores de ensino fundamental teve formação em “Bicicleta de 
Montanha”, conhecida aqui no Brasil como MTB.

Os registros desta saída indicam os seguintes aspectos me-
todológicos:

- A atividade foi multidisciplinar, em conjunto com as disciplinas 
de Geografia e Ciências, as quais aportaram conteúdos rela-
cionados aos tipos de terrenos da região, e sobre as atividades 
econômicas que se desenvolvem em tal região – fundamental-
mente o plantio de fumo, aspargo e azeitona;

- Na EF, a professora ministrou uma aula teórica sobre o uso da 
bicicleta em perímetros urbanos e rurais, destacando regras e 
cuidados de/no trânsito, e uma aula prática no pátio da escola, 
sobre o uso dos freios (dianteiro e traseiro) e das marchas ade-
quadas para estradas não pavimentadas;

- Na saída da escola, a professora foi à frente dos alunos e três 
ajudantes, voluntários de um curso de Monitores de Tempo Li-
vre, fechavam o grupo;

- Durante o percurso houve paradas: um terreno com lixo (tipo 
entulho), uma usina de prensar azeitonas e um secador de fo-
lhas de tabaco, um olival e uma horta de aspargos. Nestas pa-
radas, a professora recuperou conteúdos das outras disciplinas, 
estabelecendo um debate sobre o conteúdo visto em sala e o 
que viam pessoalmente;

Registramos ainda dois aspectos mais pontuais:

- Apesar de aulas sobre como transitar em bicicleta, não houve 
alguma ação para avaliar isto durante o ‘passeio’, nem pela pro-
fessora, nem pelos monitores que vinham atrás; registramos 
três situações em que algum aluno cruzou uma via preferencial 
sem parar ou, ao menos, diminuir a velocidade e certificar-se de 

6 Disponível em: https://www.brujulabike.com/se-venden-mas-3000-bicis-dia/  e https://brasilescola.
uol.com.br/geografia/espanha2.htm.

que não havia carros transitando ali;

- Em alguns trechos de terra também não houve acompanha-
mento para certificar-se de que os alunos utilizavam as marchas 
adequadas, tampouco os freios; registramos alguns alunos que 
não conseguiram realizar as subidas, justamente por não sabe-
rem trocar as marchas; percorreram estes trechos a pé, empur-
rando a bicicleta;

Nestas saídas, os professores indicaram que objetivam de-
senvolver competências indicadas para a EFE, especificamente a 
“Ações motrizes em situações de adaptações ao entorno físico”7 
(ESPANHA, 2014a, p. 19407). 

Esta competência trata de deslocamentos nos meios urbano 
e/ou natural, os quais apresentam elementos flexíveis que de-
vem ser levados em conta pelos alunos para sua conduta motriz: 
condições meteorológicas (sol, calor, frio, chuva, vento, etc.), 
acidentes geológicos, solos de consistências variadas, água, luz 
e sombra, etc., impõem desafios aos alunos/praticantes.

Por sua vez, na outra fonte de dados – a Base Outdoorpeac-
tivities, consideramos apenas os artigos listados em ‘Aplicação 
didática’ (mais de 140); artigos dos outros 3 subgrupos (Investi-
gação, Revisão bibliográfica e Ensaio), não foram considerados, 
pois, em leitura previa de uma amostra aleatória de 4 artigos de 
cada subgrupo, não encontramos contribuições sobre metodo-
logias do ensino da EFE. 

Mesmo em ‘Aplicação didática’, vários textos não apresen-
tam propostas sistematizadas de Metodologias de Ensino tal 
qual estamos acostumados a ver no Brasil, como a Crítico-su-
peradora, a Tecnicista, a Pedagogia do Esporte, a Psicomotri-
cidade, etc.; o que se observa – isto sim, com frequência, são 
procedimentos metodológicos.

Encontramos 6 artigos versando sobre o ensino da Orien-
tação. Destes, dois apresentam o uso de TICs (Tecnologias de 
Informação e Comunicação), especialmente com o uso de có-
digos QR.

Explicitamente, apenas em um dos artigos se observa uma 
indicação metodológica: 

El alumno tendrá que realizar actividades de asimilación de lectura 
de mapas y recorridos por el centro, parque y bosque mediante 
actividades de diversa índole, que en la mayoría de los casos van a 
ser de carácter cooperativo (VINHAMBRES, 2008; p. 59);

O autor assinala que devem ser oferecidas aos alunos ativi-
dades seguras de risco e desafio para promover a cooperação, o 
êxito pessoal, a autoconfiança e a criatividade. Os demais textos 
apresentam: 

- Adaptar espaços, equipamentos e materiais de toda ordem, 
para depois inserir materiais e equipamentos oficiais;

- Elaborar mapas com pouco detalhamento até outros muito 
elaborados;

- Organizar percursos pequenos, dentro da escola, até outros 
mais longos e em outros espaços;

- Utilizar jogos sensoriais, de quadra e de orientação, marchas 
de orientação até chegar às corridas de orientação;

- Organizar percursos que passem por lugares importantes da 
cidade ou bairro, marcando estes pontos como postos de con-
trole. 

7 Tradução nossa.

http://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index
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Os dados das saídas de escola coincidem com os artigos, 
confirmando uma ‘tendência’ metodológica para o ensino da 
orientação.

Por sua vez, sobre o ensino do uso da bicicleta (a outra PCA 
registrada nas saídas de escola), encontramos 13 artigos no sub-
grupo Aplicação Didática; destes, 5 apresentam aspectos meto-
dológicos de ensino do uso da bicicleta, e entre estes 5, apenas 
dois (BAENA et al.; 2009; PEÑARRUBIA LOZANO, 2014), indicam 
uma matriz metodológica - as 3 dimensões do conteúdo (con-
ceitual, procedimental e atitudinal); para além disso, os textos 
listam indicações metodológicas, como já observado no ensino 
da Orientação:

- Aprendizagem por tarefas: o êxito nas tarefas se dá pela exe-
cução de ações pré-programadas;

- Partir do nível do aluno e de sua experiência; 

- Potencializar a aprendizagem significativa;

- Adaptar os métodos e recursos às peculiaridades de cada gru-
po e aluno; 

- Desenvolver o Equilíbrio e o Controle da bicicleta, exercitan-
do subir e descer da mesma, manter uma trajetória retilínea e 
frear com precisão;

- Realizar passeios fora do centro escolar (traçando os percursos 
anteriormente e planejando com outros órgãos - como a Guar-
da de Trânsito);

- Realizar jogos lúdicos com a bicicleta, como o ‘futebol em bici’ 
– com bolas plásticas grandes, ‘corridas sem pedalar’ etc.; 

- Aulas sobre leis e sinais de trânsito;

- Aulas sobre manutenção de bicicletas.

As observações desenvolvidas até aqui situaram-se no âm-
bito das PCAs registradas nas saídas de campo; todavia, na base 
OutdoorPeactivies, há artigos que versam sobre a metodologia 
de ensino de outras PCAs: esqui na neve, educação em aventu-
ras, acampamento, estrutura de cordas, escalada, espeleologia, 
Le Parkour, rapel, sobrevivência e surf. 

Nestes textos se pode observar que há duas propostas me-
todológicas recorrentes e que são (re)conhecidas da comunida-
de brasileira da EF: o ensino pelas 3 Dimensões do Conteúdo e 
o ensino Tecnicista. 

No caso da proposta das três dimensões do conteúdo, nem 
todos os textos encontrados detalham o que se espera em cada 
uma das dimensões. Mas é recorrente, na dimensão atitudinal, 
buscar a Educação em Valores, onde cooperação, respeito, equi-
dade, solidariedade, companheirismo, entre outros, são sempre 
citados.

A Cooperação, enquanto requerimento metodológico – não 
apenas como um valor a ser aprendido, é citada em vários tex-
tos. Sobre a dimensão conceitual, os textos indicam predomi-
nantemente uma exposição, pelo professor, sobre o que é a PCA 
que será desenvolvida. Outros aspectos conceituais como rela-
ção com as camadas sociais, visibilidade em função da mídia, 
ou inter-relações com a Economia, ou seja, sobre as condições 
materiais, sociais e culturais de desenvolvimento das PCAs, não 
são listados como objetivos do ensino. Por fim, na dimensão 
procedimental há a indicação predominante da estratégia base-
ada na ‘Resolução de problemas’. 

Outros artigos indicam procedimentos tecnicistas - demons-
tração do gesto ou ação pelo professor e a repetição/reprodu-

ção pelos alunos, mas sem referir-se explicitamente aos mes-
mos.

À sua vez, sobre a ‘Avaliação’, observamos que é uma etapa 
do processo ensino-aprendizagem que encontra em Espanha – 
assim como no Brasil, dificuldades em ser desenvolvida. Pergun-
tas recorrentes tais como ‘o que avaliar?’, ‘como avaliar?’, são 
presentes no cotidiano da EFE espanhola; os docentes assumem 
seus limites para desenvolver esta etapa, apesar de os RDs apre-
sentarem claramente o que se espera da avaliação para os três 
níveis da organização escolar. 

Em nossos registros, os professores indicaram que a avalia-
ção se deu pela ‘participação’ dos alunos e por seu envolvimen-
to/disposição em participar das aulas. Um professor ressaltou 
que as competências listadas nos RDs não figuram no processo 
avaliativo, mas que, ao participar ativamente, seus alunos de-
senvolvem as mesmas. Assim, para ele, avaliar a participação 
seria uma estratégia mais acertada, pois que dali deriva a apro-
priação dos objetivos propostos nos RDs. Informou ainda que é 
uma avaliação observacional, desde sua própria percepção do 
envolvimento de cada aluno, não havendo algum instrumento 
para isto.

Na saída realizada com a bicicleta, a professora informou 
que as outras disciplinas envolvidas na atividade realizariam 
avaliações escritas, mas na EF a participação dos alunos na ativi-
dade já se constituía em avaliação. Perguntamos como seria se 
algum aluno faltasse no dia da atividade e a resposta foi de que 
não havia faltantes em dias de ‘passeios’.

Os RDs, em seus apartados sobre avaliação, indicam que os 
alunos devem: 

1. Resolver situaciones motrices con diversidad de estímulos y 
condicionantes espacio-temporales, seleccionando y combinando 
las habilidades motrices básicas y adaptándolas a las condiciones 
establecidas de forma eficaz. 

1.1. Adaptar los desplazamientos a diferentes tipos de entornos y 
de actividades físico deportivas y artístico expresivas ajustando su 
realización a los parámetros espacio-temporales y manteniendo el 
equilibrio postural

 
A proposta de avaliar ‘apenas’ pela participação não está 

prevista nos RDs; nem na citação acima nem em outros trechos; 
contudo, nos parece correto aferir que ‘participar’ de PCAs ofe-
rece aos alunos experiências e oportunidades de resolver situ-
ações motrizes diversas, de acordo com as condições do con-
texto, bem como de adaptar seus deslocamentos a diferentes 
entornos se ajustar para os parâmetros espaço-temporais que 
se apresentarem.

Outras indicações de processos avaliativos são encontrados 
nos artigos disponíveis na base OutdoorPeactivies:

- Após as práticas, os alunos respondem oralmente, em uma 
‘roda conversa’, a perguntas previamente listadas.

- No ensino do esqui e de escalada, há indicações de uma ava-
liação tecnicista, onde o critério é a aquisição dos gestos técni-
cos desta modalidade.

- Avaliação a partir de uma exposição fotográfica com registros 
das experiências vivenciadas na PCA.

- ‘Avaliação de êxito’, ou seja, se todos os alunos atingiram os 
objetivos, usando para isto a observação da execução das ati-
vidades, tanto pelo professor quanto por alunos, permitindo a 
participação do alunado na avaliação, animando-os a realizar a 
PCA proposta.
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- Avaliação pela satisfação após realizar algum conteúdo da EFE; 
para tanto, se propõe o uso de Escalas de satisfação (disponí-
veis online).

- Uso de uma ‘Folha de observação de tarefas’, na qual são ano-
tados os progressos e as dificuldades de cada aluno, acrescida 
ou não de uma prova prática. 

A utilização de uma Folha de observação é encontrada em 
outras propostas, sugerindo que seja uma importante ferra-
menta avaliativa. A mesma deve ser elaborada de acordo com 
as competências buscadas e os objetivos específicos de cada 
conteúdo. Sobre esta estratégia, apontamos um limite para seu 
uso: a necessidade de o professor estar observando apenas um 
aluno (ou um grupo bastante reduzido), enquanto o restante 
espera ou realiza outras atividades sem a supervisão do mesmo.

Em textos sobre a Orientação, é recorrente encontrar ob-
jetivos ligados à Educação em Valores, especialmente no que 
diz respeito ao entorno natural. Um instrumento indicado para 
aferir isto é a observação processual: os alunos iniciam a ativi-
dade com 10 pontos, e a cada ação desrespeitosa com o meio, 
o professor diminui uma fração pré-estipulada (meio ponto, um 
ponto...). Entretanto, não é a única maneira de avaliar os alu-
nos, cabendo também, a participação e realização completa dos 
percursos determinados.

Álvarez e Fernández-Río (2012), argumentam que a avalia-
ção deve ser um elemento a mais do processo global de en-
sino-aprendizagem, devendo assim ser também uma atividade 
formativa; indicam como instrumentos de avaliação: um ques-
tionário online, uma avaliação técnica dos gestos e uma Ficha 
de avaliação atitudinal onde ‘atitudes negativas’ descontam 
pontos da nota final; não fica claro em que momento do pro-
cesso global os alunos serão participes da avaliação. Além disso, 
ao não listar quais seriam as ‘atitudes negativas’ (ao menos al-
gumas), os autores abrem uma lacuna para avaliações morais, 
conservadoras, preconceituosas etc.

Indica-se ainda uma avaliação formativa, com o uso de uma 
‘Ficha de trabalho’, mas preenchida em conjunto, professor e 
alunos, possibilitando a participação discente, onde o erro é 
aceito como um componente da aprendizagem; por isso, anotar 
acertos e erros tem a mesma importância para o alcance final 
dos objetivos da unidade didática.

A análise dos demais textos encontrados na base confirma 
propostas recorrentes de avaliação tecnicista, do uso de fichas 
de observação, de inserção dos alunos no processo e de avalia-
ções atitudinais, como visto nos estudos acima citados.

CONCLUSÃO

Este paper apresentou um ‘retrato’ da inserção das PCAs 
na Educação Física de Espanha, com foco nas metodologias e 
avaliações propostas. Para tanto, utilizamos 2 fontes: artigos 
científicos e a observação de campo. Além de serem de 
diferentes naturezas, estas fontes são originadas em ‘campos’ 
distintos: os artigos expressam uma visão acadêmico-científica; 
a observação expressa recortes mais próximos do cotidiano 
escolar. Conforme já explicitado, o número de observações de 
campo foi abaixo do esperado, mas dentro de critérios aceitáveis 
para pesquisas qualitativas.

Nas saídas de escola, a PCA mais presente foi a Orientação, 
confirmando o que nos dizem Baena e Granero (2014): pela 

facilidade de seu ensino, por ser uma tendência na EFE, pela 
aceitação dos alunos e pela formação (inicial e/ou continuada) 
dos docentes. A outra PCA registrada em saída de escola foi a 
Bicicleta.

Uma diferença entre estes dois conteúdos é que o ensino 
da Orientação se dá na direção de uma possível especialização 
desportiva na modalidade, enquanto que a bicicleta está mais 
relacionada ao seu uso no tempo livre (lazer).

Sobre metodologia de ensino da EF, os textos se alternam, 
predominantemente, entre propostas tecnicistas e as baseadas 
nas 3 dimensões do conteúdo. Alguns casos, de relatos de 
experiências, indicam o uso de materiais adaptados e/ou a 
aquisição de gestos técnicos de uma PCA como ferramenta para 
a apropriação de gestos técnicos de outra.

Seguindo o que ditam os RDs, os docentes devem planejar 
suas metodologias com o fim de facilitar a aquisição das 
competências gerais da Educação e específicas da EFE, mas sem 
que haja alguma metodologia determinada de ‘cima para baixo’; 
ainda assim, apenas em dois ou três textos se observaram 
referências aos textos legais.

Sobre a ‘Cooperação’ como estratégia metodológica 
no ensino das PCAs, nos parece acertado, uma vez que são 
práticas com certo risco e que apenas um professor, sozinho, 
terá dificuldade em gerir tais riscos. Além disso, uma ação 
cooperativa dos alunos pode significar sua participação mais 
ativa durante maior parte da aula, ao contrário do que passa em 
muitas aulas nas quais aspectos estruturais (pouco material ou 
espaço limitado), levam a um padrão de aula onde uma parte 
diminuta dos alunos desenvolve a atividade enquanto outra – 
grande, fica assistindo ‘sem fazer nada’.

As metodologias utilizadas pelos professores devem também 
ecoar a uma ‘Educação em valores’, a qual se traduz como a 
busca por cooperação, solidariedade, trabalho em grupo, 
respeito pelo outro; e ainda, quando há o desenvolvimento de 
PCAs em meios mais distantes de centros urbanos, é recorrente 
o ‘respeito ao entorno (físico, natural, urbano)’, com claras 
alusões à Educação Ambiental.

Desta forma, conclui-se que as metodologias apontam para 
uma ‘iniciação’ nos elementos técnicos e de habilidade das PCAs, 
ressaltam valores humanos/sociais e denotam uma relação 
bastante próxima com a Educação Ambiental, especialmente se 
as condições permitem saídas da escola para ambientes menos 
urbanizados. 

A seu turno, sobre a avaliação, os dados obtidos indicam 
uma subvalorização desta etapa do processo de ensino-
aprendizagem, sendo a ‘participação’ um critério bastante 
significativo. Parece-nos que tal dinâmica pode contribuir para 
a desvalorização da EF enquanto uma disciplina escolar: não 
será a falta de avaliações mais sistematizadas um dos fatores 
para isto?

Consideramos ainda importante dizer:

1) O estudo aqui relatado indica que precisamos refletir sobre 
metodologias e estratégias avaliativas adequadas à realidade 
da escola pública brasileira, uma vez que são flagrantes as 
distinções (culturais, sociais e econômicas) entre as escolas de 
Espanha observadas e as que conhecemos no Brasil;

2) Estudos como este podem ser motivadores para que a 
literatura de outros países seja consultada e conhecida, 
especialmente de países como Portugal, Alemanha, França, 
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Nova Zelândia, entre outros, os quais apresentam tradição de 
uma educação na/com a natureza, e podem ser referências 
significativas; isto sem esquecer que países como Argentina e 
Chile também já apresentam certa trajetória de inserção deste 
conteúdo na EFE;

3) Apesar de ter sido desenvolvido em uma realidade distinta 
da brasileira, esta investigação cumpre uma importante função 
pedagógica e científica ao ‘abrir o leque’ de perspectivas para 
‘nossa’ EFE.

Resta afirmar que estudos no Brasil (INÁCIO et al., 2013; 
DELGADO; CORRÊA, 2016; INÁCIO et al., 2016) apontam uma 
grande lacuna na formação inicial e nas subsequentes sobre 
este conteúdo, ampliada pela inclusão das PCAs na EFE pela 
BNCC. Desta forma, contribuições que venham para a superação 
de tais obstáculos, sejam do próprio contexto brasileiro ou de 
‘outros mares’, são bem vindas.
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